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O nosso ConsErvatorio 
Se o te:-i.tro portug-nez nasceu no palacio 

dos reis, - assim o disse Almeida (iarrett, 
- a musica, diremos nós sem receio de 
contestação, nasceu d' uma realeza mais 
supel'ior, pois irrompeu em ph'mt liber­
dade como as flores do campo, e é nma 
arte essencialmente espontanea C' popu­
lar. 

A musica, tão universal como a palavra, 
tornou- se como ela um facto positivo da 
vida social; do influxo da união da pala­
vra com os sons, nasceram as canções po­
pulares, que são a alma das nações : elas 
reproduzem pela sua ling·uag·cm, o sentir 
e o caracter ti picos de cada nacionalidade. 

E ' pois a musica uma arte geral, e a 
mais extensiv:t de todas as belas artes. A 
sua influencia na vida das nações é tão 
mportante, que a devemos considerar 

como um facto sociológico e nunca como 
uma arte de luxo ou como um simples 
passa- tempo. 

Os pedodos reformadores da musica po­
dem fixat·-se pelas evoluções sociai8. 

Na côrte de Luís XV, vamos encontra-la 
fri,·ola, pretenciosa, cheia de fig-urnrios e 
rendilhados, acompanhando o fausto des­
lumbrante da côrte onde uma Pompadour 
brilha como a mais fulgurante estrela. 

O sopro da revolução correndo de norte 
a sul levantou a França, n 'um impulso 
heroico, para conquistar a Liberdade. l'i,;n­
tão a musica transforma-se; j;'t nílo é a 
cor;11elle, caprichosa e empoadn, qne nrras-

ta'' ª a supel'ficial vaidade pelos salões da 
côrte; os seus ritmos tornam· se cnergicos; 
a melodia ó franca, cheia de grandeza ; ó 
a verdade clára e simples da imparciali­
dade, 6 uma vontade fria e sevéra impon­
do-se pela. força e conquistando pela ra­
zão. Póde dizer-se que os compositores 
sentindo sobre a epiderme o sopro da 
1-faz:lo racionalizam então a musica. 

T:tmbem a musica ligada ás manifesta­
ções da \'ida social, deixa de ser o ele­
mento indispensavel da \"ida relig·iosa 
para se subordinar ás exigencias da vida 
publica, e, acompanhando a marcha do 
progresso, procura um ideal mais com­
pleto da igualdade, mais iLTcvet·ente das 
leis sociais. Impulsionada pelas convul­
sões sociais, aparece, lança-se num mundo 
d'irreverencias, desprezando todos os prin­
cípios da até ali verdadeira arte, e firma 
uma nova fase revolucionaria pela disso­
naucia di cordante de todas as Jei scien­
tificas. 

E' a mu ·iea a companheira inseparavcl 
do povo; cantando, ele espalha as suas 
magnas e amenisa as horas penosas do 
trabalho; como astro brilhante ela lhe 
serve de guia, o anima e lhe dá força tam­
bem para as 1 uctas sociais. 

Convulsiona-se uma sociedade, agita o 
povo a sua fronte e estremece o seu dorso 
de g·ig·ante, e a musica aparece como a 
a lava depuradora saindo das entranhas 
do vukão, e (~ a i\Iarselheza arrazando a 
Bastilha, (· a Maria da Fonte pondo n 'um 
pedestal vigornso a até ali rentinha von­
tade populf\r, é a Po1·tu,queza derrubando 
séculos de l'ealeza monal'chica. 
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Estes hinos patrioticos, são a vontade Quem produziu afinal todo esse mati-
das nações, com elas vivem e só com elas sado de cantos, ora alegres ora tristes, 
morrem. ora profundos e intensos, ora descuidosos 

Se os cantos populares serviram de base e vaporosos? 
para se criarem as escolas Alemã, Fran- Foi esse simples homem ou essa simples 
ceza, Italiana e Russa, porque não tere- . mulher do povo, que não sabiam ler, mas 
mos tambem uma escola perfeitamente que souberam juntar som a som a expan­
nossa? são da sua alma, por assim dizer nas cir-

A escola Russa, a mais moderna de to- cumvoluções do sentimento, até fazerem a 
das as escolas, criou-se pelo exclusivismo sua canção, dando ~í vida o seu sentir 
típico dos seus cantos populares. como poderiam exprimir os seus pesares 

Os seus fundadores não foram os pro- e alegrias pela fala. E' nessas modalida-
• fissionais, foram os eruditos, sabios e fi- dades musicaes primitivas que estii a base 

lósofos, homens cujo moral e intelectual da nossa escola. 
se elevou pela literatura e pela historia da E' a musica pela sua simplicidade, a 
musica. Eles estudaram todas as transfor- arte que, mais facilm ente influi no espi­
mações, todas as formas como a musica rito d'um povo, apesar de englobar em si, 
pode ser praticamente realizada e desen- pelo lado scíentifico, a teoria das mate­
volvida; eles fixaram as suas bases na máticas, as leis da acustica, a filosofia, a 
análise das formas típicas das varias can- psicologia e a estética. 
ções, nas cadencias e na contextura me- Ela, pela sua simpleza, traduz com mais 
lódica dos seus cantos. verdade que nenhuma outra arte, a lin-

Não podêmos negar que somos um paiz guagem viva do sentimento. 
excepcior).almente musico; as nossas can- Se a relígião foi um freio, nos tempos 
ç.ôes populares sãO orig'inalissimas, cheias idos em que a veniága sacerdotal se lhe 
ora d'uma languidez mórbida, ora d'urna não mostrára, que sustava os impulsos do 
frescura vital, tendo resumidos em si os crime, sejam hoje as artes que dominem e 
dois polos sentimentais da vida : alegria e regulem o espírito popular conduzindo-o 
tristeza. ao ideal da pexfeiç.ão, libertando-o no .es-

As nossas melodias, repassadas quasi tado incivilisado, sociabilisando-o cada 
sempre d'uma sonhadora melancolia, for- vez mais pelo pensamento e sentimento 
mam .quadros d 'uma pitoresca originali- nítido das belezas que no seu arnag·o en-
dade inconfundível. cerra o ser humimo. 

A musica, tão primitiva como a palavra Em Portugal muito ha a fazer neste 
e a ela tão ligada, tinha de impôr, forço- sentido, mas, para isso não basta, quailto 
sarnente, o seu caracter particular a cada a uma dada arte, aniquilar sistemas, im­
nacionalidade, do mesmo modo que suce- plantar dógmas novos, proclamar a liber­
deu com as varias modalidades da língua- dade, decretar leis; tais reformas,• por 
gem chamadas idiomas. Tal estu~o com- muito va.liosas que sejam, não poderão 
pete a homens eruditos, de profundos co- caminhar, sem que o povo tenha eéluca­
nhecimentos literarios, que possam dis- ção precisa para as comprehender. •· · 
criminar no conjunto das escolas de mu- As exigencias artísticas impõem-se dia 
sica, a parte original e característica da a dia, e todas as escolas pretendem alcan­
nossa intuição musical, bebendo na fo nte çar uma perfectibilidade cr~scente. E:':..esta 
pura das nossas canções, e fundar a escola missão, que, hoje mais do que n:<f,rna, 
da musica portugueza aproveitando a ri- deve competir ao professorado : di'l!g~n­
queza melódica que tão espontaneamente ciar igualar, se não ultrapassar, em~·ela­
brota ent1e o nosso povo. ção ás escolas similares, o desen-folvi-

Nos logarejos mais despovoados e in- mento artist.ico da escola a seu cprg·o. 
cultos, lá vamos ouvir o trabalhador, ainda Para que nos possflrnos impor ao mundo 
o mais rude, cantarolando a sua canção. culto como nação civilisada, que errr ma-

Quem a compoz? Ninguem, julg·ar-se-ia, teria d' arte musical caminha a pai': das 
pelo anonimato em que sempre se envolve melhores no g-énero, não bastará ar,razar 
modestamente a canção popular; foi esse as paredes do antigo Convento dos Caeta­
anónimo que encerrà a síntese pura e em- nos, é preciso reformar por completo o 
brionaria da alma d'uma nação - foi o progTama d' ensino, pelos meios modernos 
povo. que a sciencia determina, e que isto se 

Quem lhe ensinou a forma cadencial? faça com demonstrações praticas. ~sta 
Quem lhe ensinou a ritmar( reforma impõe-se inadiavel porque, infe­
Quem lhe indicou a forma de modular lizmente, seguimos na esteira das nações 

as diferentes tonalidades? mais atrazadas em matéria de arte, mor~ 



mente a musical. E não é com palavras e 
Yãs promessas que se recons trui um corpo 
cuja mecfi nica se decompõe como o actual 
Conse-rvatorio de Lisboa; é por meio d 'uma 
a<;ão activa e incisiva que os artistas po­
derão levantar as artes , e muíto especial-· 
mente a musical que, por ser a porta­
bandei rn de todas as outras, não admite 
delong·as em ser t ratada. 

Basta de relatorios pomposos; basta de 
vaidades pessoais; basta de enganos . E ' 
tempo que a Escola Nacional de Musica 
ocupe o seu logar no mundo artístico, e 
que a unica escola de musica do paiz 
cumpra a sua missão, e os prog·l'amas que 
prometo áqueles que se acolhem sob os 
seus auspícios. 

T er um Conservatorio, ter professores e 
ter alunos não basta; se o governo cum­
pre o seu con t rato com o professorado não 
o cumpre com os alunos; pol'que lhes não dá 
o que promete: a educação artística. Para 
se conseguir esse fim dependente apenas 
da boa vontade do Govern o, considerando 
a al'te pelo seu justo valor, é mister que a 
ação g·overnativa nãO seja tolhida e entra­
vada pelas entidades que supe rintendem 
no ensino, mercô da mii von tade OLl des­
orientação. 

A Ol'ientru;ão das direções que o Conser­
Yatorio tem tido, tem-se limitado e limi­
ta-se, pelo indiferentismo, a seguir os 
s istemas rotine iros, preocupando-se com 
mil fu t ilidades, e deixando a parte artís­
tica aba,ndonada ao mais infeliz acaso. 

Ensinar a musica ou fazer apenas exe­
cutantes, mais ou menos empiricamente, 
não é formar artistas. A diferen<;a é gran­
de: uns vi vem da arte outros vivem para 
a arte . 

Seguir ou copiar os reg·ulamentos e or­
g·anisação dos Consen ·atorios estrangeiros 
(• perfeitamente inaceitavel , porque nem a 
nossa vida artística nem a n o sa educação 
social são de molde a acompanhar povos 
diversos sob o ponto de vista (•tnico e so­
ciológico, com tendencias musicais per­
feitamente diversas e por vezes antagóni­
ca s fts nossas. Seria o mesmo que querer 
obrig·ar um orgm1ismo vivo a modificar 
repentinamente todas as SlUtS tendencias 
num sentido inverso , o que lhe tral'ia atro­
fia pura e s imples ou flag-rante degene­
rescencia. 

O que tem sido as reformas do Conser­
vatorio desde a sua org anisação em 1836? 

Pouco ou nada. Em quanto todos os 
estabelecimentos d'ensino mais ou menos 
pl'ogrediam inscrevendo nas suas ban­
de iras modernos princípios civilisadores, 
na mnsica , mercê do cspil'ito rotineiro 
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d'aquelcs que cristalisavam em fórmulas 
antigas, ficámos n'um estado lastimaYel. 
Eis a razão por que o Conservatorio de 
Lisboa precisa hoje ser reformado d 'alto 
a baixo para se tornar rP-almen te n o que 
deve ser , a Escola Nacional de Musica. 

Para que n ' isso se possa converter, e 
ter toda a razão d"existir numa naciona­
lidade renovada precisa: 

1.0 Reorganisar as classes, horarios e 
cursos de forma que os alunos nunca te­
nham menos de duas lições por semana. 

2. 0 Modificar os prog·ramas d 'ens ino se­
g·undo a s cxig·encias modernas da arte. 

3. 0 Adotar-se o ensino paralelo. 
4. ° Completar o ensino dos a lunos de 

forma a torna-los musícos racionalistas e 
filósofos da musica e não s implesmente 
med'inicos . 

:>.° Fazer mestres que saibam ensinar, 
subsidiando-os, a fim de poderem apren­
der no estrangeiro os novos processos 
d'ensino, qu e adaptarão ás necessidades 
do nosso Con f>e rvatorio. 

ô. ° Criar-se o curso da lingua portu­
gueza. 

7 .0 Dar nma nova fo rma directriz tanto 
i1 parte artística como à adminis tra.tiva. 

8. 0 A trair ao Conservatorio todos os ele­
mentos artísticos dispersos pelo paiz. 

9. ° Concentrar todo o ens ino da musica, 
ta1 ,to para civ is como para militares nas 
aulas do Conservatorio. 

10. 0 Procurar aumentar a concorrencia 
no~ cursos pouco concorridos. 

'11. 0 I nstituir cursos nocturnos. 
12. 0 R emunerar condig namente os pro­

fessores, com obrigação dia1ria df .<1e1·viço de 
3 horas. 

13.0 Abdr um novo horisonte aos com­
positores portuguezes, facilitando-lhes o 
poderem concorrer com obras d 'cmsino 
para a fo rmação do prog rama oficial. 

i4.0 Limitar a uma as pensões do Estado 
no e trangeiro. 

15. 0 ~unca limitar o numero q'alunos no 
curso, antes abrir francamente as portas 
do en sino a todas as vocações ou tenden­
cias. 

1ô. 0 Reduzir os quadros dos professores 
efcctivos o aumentar o dos contratados 
parssando os actuaís auxiliares a contra­
tados tambem, com o que se evitarii que 
quando haja frequencia diminuta o t•:s­
tado esteja a dispender dinheiro e cusa­
damento. 

J 7. 0 'I'ornar finalmente o Conserva to rio 
n·um verdadeiro centro artístico onde os 
professores ensinem a sério, os alunos 
aprendam e estudem, os cultores da arte 
encont..r.111 a ilustração p~lo contacto dM 
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mestres e a proteção para o desenvol\'i­
me11 to das suas intelig·encias e aptidões. 

Partindo cr esta ordem de idéas, seriam 
estes os pontos capita is d 'este programa 
reformador e sobre os quais fundamenta­
ria minuciosamen te ás minhas conclusões, 
se tanto me fosse exigido para as justi­
f ita r. 

Não me di penso de tratar da classe dos 
musicos militares, que, apesar de ser um 
campo essencialmente melindroso, por i:Sso 
mesmo carece ser estudado. 

(Cont inzia .) 

J . E. lM MATTA J l ' KlOR . 

Hnton Bruc&ner 
(Concl us<io) 

O , 'che1·zo é be1lo e no Ada,qio (3. 0 anda­
mento) Bruckner escol hC'lt um thema qu e 
sú um gTande artista µúcl<' tratar: a pai-
xão tranquillamrnte expressada. . 

O Te-Demn coJloca-se no primeiro lo­
gar da sua obra religio a se bem que 
possa ser cousiderado parte integrante da 
0.• e com ella seja publicado; quanto ao 
quintctto nada ha nutis injustificado do 
que o csquec:imento em que tem cahido, 
pois decerto no seu tempo teria causado 
uma verdadeira r evolução e ainda hoje 
vale mais que muito quartctto jo,'en-a1le­
mão cujas fo rmulas tansadas as Iloclís­
c/111len t ransrhena,nas nos que1·em fazer 
accei tàr por 'erdadr i ra e pura arte. 

Como homem era Bruckncr o ma-is 
s.,·mpathico e agTadnvel que se po sa ima­
g inar , digno filho do bom povo trabalha­
dor, alegrP. e piedoso, da Alta-Austria. Nas 
cnrtas a Mottl mostra bem a sua alma 
p:ra.ndc e Rimples, de «creança crescida» 
(Urosses Kind), sempre prompta a admirnr 
o bcllo e o bom; mod<'sLo e de uma total 
auscmcia de arridsmo quando se tratava 
das suas ob ra~, sem sombra ele rancor 
deante dos mais Yirulen tos ataques, tão 
c•studioso que sendo quasi exclusivamente 
um autodidncta conscg·nin uma technica 
prodig·iosa, Bruckner lembra outra fig·ura 
de p;rande musico post-wagneriano : Ce­
sar Franck. Effectiva.mente como elle era 
organ ista, como elle toda a vida in corn-

prehendido e ó tarde obtendo uma limi­
tada gforia, finalmente l:atholito fervoroso 
como o genial auctor das JNatih.tdes e es­
pecialmente feliz quando t raduz em mu­
sica as suas aspirações re lig iosas. Nada 
mai :; curioso que esta ingenua religiosi­
dade a atravessar o período litterario do 
seculo x1x de 60 a 90. 

O ponto de Yí ta germanico aproposito 
de Brnckner é discutir com a competente 
immobilidade da argume11tação se elle era 
melhor ou peor que Brnhms, com g rande 
reforço de olJ,jectivos e subjectiros (o subje­
ctivo sempre Brahms) S<'rn dizer uma pa­
lavra sobre as qualidndes verdadeiramente 
in teressantes p or elle reveladas . E entre 
essas qu a lidadas nada menos do que as 
seguintes : alargamento da fúrma syrnpho-
11i ca, applicação da fórnw l'//<'fi('a a partir 
da 2.• s~·mphonia e jú de maneira muito 
d 'Sl'twolvida nas ultimas (1) e introcluc­
çno da g rande orche tra wagneriana na 
s,,·mphonia. 

Durante o período agudo do wagneris­
rno devia-se ter saciado o publico com a 
a syn1phonia bruckneriana; 11ão se fez 
isto e Bruckner, um condensador, um 
musico do presente, emine11 temente im­
pressionado da epocba e elo g·osto em q~e 
viveu, como nos apparecerá hoje que a 
sun folha está volta.dar 

Pma coisa cm todo o caso i: rterna­
mente bella e foi po r elle admiraYelmente 
comprehendida : a nobreza da aspiração 
arti tica. 

LT.:rz DE F1rn1TAs BRAxco . 

BIBL IOGRAPHIA 

.lnton Bruckner, (1895) - Franz 13-rnn­
ner. 

~ l 11ton Bruckner, d90.)) - R. Lonis'.t 
Erinnenmgen an .A . n., ( 1 90l)~C. 

l frn b.'· · ;, ~ 
Hiogr. Jalirbuch, ( l 8n11 - lf. RietsrJl1. 
l frief'e an Jlottl . (ApparccNnm no Sch-

1·iil>. 1Yfer/,·u1-, 20 Fev. 1000 !. f 
M11 sikal. l l ochenblaft. (Anno 1 80~, p. 

200 e sf'g'. ). 1. 
ConC'<'J'fe Componis:e11 1/1/(f Wirf/1osen 

de/' letzlr11 liJ Jahre. Han slitk. 
lllusi<1ue d'autre/vis et d 'aujourcl"lwi, 

( 1912) -J. )farnold. 

(11 A fúrma cyclica de Brnckncr não cb<'ga a ter :i im­
portancia de um grande syst <'ma, consci<'ntc, como em 
Ü<'Rar l"ranck o d' l ncly; aclrn.mo·b no cntret:rnto muito 
cl ig11:t de nol:t. 
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Cartas a uma SBnhora 
189. a 

De Usboa. 

O eu é sempre odioso, o que não o livra 
de ser tambem ridículo. Quem disse isto? 
Não sei - ou nft0 me lembro. 

i\fas e ·tá combinado figurar este ditado 
como uma d ·aquellas YCrdade::; que não 
ndmittcm contradicção. 

Sómente, sómente ha excep<;õr , e certo 
eus toma.ramos nós que elles falassem a 
miudo. 

P or desgraça não me é licito acolher-me 
á sombra de nenhum d ' elles, e assim fica 
eg·ualmente combinado que hoj e, querida 
amig·a, terei de ser talvez odioso, talvez 
rid it ulo , tal vez as duas cousas juntas, por­
que irei falar-lhe de mim - para poder 
falar-l he de ou trem. 

Ahi po r 18ôô ia nos meu s sete annos e 
dC'corrid.os os dois que pas ·ara n 'um col­
Jeg"io de meninas, resoh ·eu a santa e ine -
quecivel alma que n'e.ste mundo me educou 
e dirigiu transferir-me para um collegio­
dito de meninos. 

Urgia começar a preparnr-me para o 
meu primeiro exame, e embora as mate­
rias então adoptadas em instrucção prima­
ria n flo assustassem de certo a s benevolas 
mestra que me haviam a turado até ali , 
parC'ce que o co tume ordenava que fosse 
um professo r quem tomas ·e conta da gente 
do meu sexo. 

E n trei pois para o chamado Collegio 
Yillar, sendo confiado á direcção pedag·o­
gica de um moço exuberante e R~1mpathico , 
que volvidos tempos se especialisaria n 'ou­
tra. ordem de materias . 

Sabe como se chamava esse moço ? Leo­
poldo de Carvalho. 

O Leopoldo que foi actor, auctor, en saia­
do r ~ perg'Ul1tar~t intrigada · esse mesmo, 
boa amiga, e sem duvidn serit novidade 
para numerosas creaturas d ' hoje este pri­
mitfro avatar do saudoso homem de bem 
que ha pouco partiu a1i de cima do Gym­
na.s io a dormir o seu derradei ro somno. 

i\l a.s nã0 é precisamente para. lhe dizer 

ter o Leopoldo sido o meu primeiro pro­
fessor de instrucç~o primaria que invoquei 
o seu nome, e sim para lhe revelar uma 
seguramente ignorada faceta d 'este for­
moso espil'ito, que alguns porventura ima­
ginarão o pig·arrento caturra que na caixa 
do theatro resmung·aya ou corrigia.. 

Não, minha senhora; Leopoldo de Car­
valho era por essa epoca apropria alegria 
personalisada e era sobretudo a propria 
bondade sem limites. 

Na aula S<' riamos aca o uns 30 ou 40 
rapazeJhos e ndiabrados e traquinas, pos­
sivelmente teimosos, sem a menor contes­
tação impacientes e desattentos. 

Pois mestre L eopoldo, com historins que 
sú clle sabia, com ditos que a. proposito 
lhe saiam , com expedientes a que por finura 
recorria para o fim de conseg·uir s il encio 
e compostura do seu publico, tendendo 
mais para a brincadeira do que para o es­
tudo, oper:wa este milagTe estranho: fa­
zer-se ouvir, fazer-se amar e o que mais 
é- fazer-se entender. 

De certo brincavamos, ma.s estudava­
mos, e sempre qu e elle de nós exigia atten­
ção, esta. surg ia sem esforço. 

Duvido que isso fo sse regra commum 
pelas al turns de -L867 na maioria dos col­
legios não só de Lisboa, mas de todo o 
Portugal. 

Em mais adeanta.do período travei conhe­
cimento com a negregada menina elos cinco 
olhos, (devo com lealdade confessa-lo an­
tes pelas maldades que praticava que pe­
las di sciplinas que seguia); na aula, porfm, 
do paciente e generoso amig·o das crean­
ças que Leopoldo nunca deixou de ser, 
jamais logl'ei saber que coisa. era isso de 
palmatoria. Corno quem, antecipando-se a 
uma pbase bem posterior de ensino, adi­
vinhasse qual seria o lema prégado no pre­
sente, o pedagog·o por instincto de adorava 
recorrer aos maus modos. ás g ro erias, ao 
semblante carregado e, tllmbern - o que 
era fundamental - ás explicações e.1.· ca­
thed1·a, ao tom dogmatíco e abstruso na 
catechese. A brincar quasi, a sorrir sem­
pre, com ternura nos olhos e com suavi­
dade na voz lá nos ia ministrando as regras 
da g ramatica, da gramatica, (J Deu ses! 
a s quaLro operações, e a hi storia e a coro­
g·raphia lusitanas. 

Assim entravamos na comprehensão dos 
m~·steri os varios que constituiAm as ma­
terias - chamadas de exame. 

Como o obtinha? Não saberia explicar­
lh 'o, quC'rida amiga, e apena.s recordo que 
as suas explicações de historia. e esea ma­
neira de n os leYar a ler com um tal ou 
qual colol'ido, com a pontua.çfto nrn 1·cada, 
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e com a poss ível comprehensão do texto, 
da parte de cerebros de seis, de sete, de 
oito annos, ainda n 'esta hora alta de ma­
rn.vi lhas pedagogicas não seria methodo 
para desprezar. 

P or mim filio esses vet·dadeiros prodí­
gios que elle realisava, com especialidade 
em leitura, nas suas qualidades natas de 
11.c tor, de mímico, de futnro ensaiador . 
Com a imag-inação plastica dos artistas, 
integrava-se no espírito de cada um de nós 
e extrahia d'elle o segredo de interessa-lo 
por aqui.llo que haYia a resolver . 

E ra um creador de exprQssões, de esta­
dos d'alma que por seu influxo nos levava 
a crear, a produzir. 

S<') assim explico este caso, de outro 
modo inexplicavel , de nu11 C}L se lhe ter 
to rnado preciso recorrer aos gTandes meios 
da ameaça, do terror, do castigo fero e 
tantas vezes estupido e anti-pedagogico, 
e de haYer por intuição comprehendido 
que creanças da edadc d 'aqucllas que lhe 
frequentavam a aula, se le"am pela per­
sunsií.o, pela doçura, pela paciencia e que 
a obl'ig·ação de quem as ensina será repetir 
a no<;ão transmittida tantas vezes e de 
tnntas fórmas diversas, quan ta& forem in­
di spensaveis para serem comprehendidas 
e pnra serem fixadas . 

Ah! Querida amig·a , que enormidades 
nos forçavam a aprender n 'esses remo tos 
dias de 67; que enormidades e que san­
dices! 

Graças comtudo ao bom senso instin­
ctivo de certos professores e íl abençoadn 
fac:uldade de esquecer que Pm pnrte nos 
salva a todos de em nbsolu to nos imbeci­
li sannos, as coisas vinham a final a pas­
sar-se pouco mais ou menos como se pas­
sam hoje, em que ha um instrumental 
pedngog·ico e uma orientação didactica 
que entre nós mal se conheciam , fóra de 
('ertos meios intellectuaes e eruditos . 

Seg·uindo por pred ilecçôes da minha idio­
sincrasia esta ordem de estudos, não raro 
me surprehendo a perguntar em que diffe­
ri a Leopoldo de Carval ho, mestre infantil 
por acaso, de tantos que n isso se consa­
g ram por officio , e não ra1·0 tambem a. mim 
p1·oprio me surprehendo a responder : que 
pnrn ensinar, ainda mais que a sciencia, 
Hliil s indispensavel, convem possuir a vo­
cação, ele todo insubstituh·el. 

Leopoldo era por vocação um jardineiro 
ele creanças, e se houvesse apparecido em 
mais adiantado momento, em log·ar de en­
veredar para o theatro, teria enveredado 
para a Escola Normal, que ajudaria a 
trnnsformnr ou mesmo para J\ Escola Lfrre 
qnc ncabaria por conc:eher e dnr <i luz. 

Não quizeram os Fado. que assim su c­
cedesse e elle passou a ens inar meninos 
grandes n ' outro departamento da arte; 
mas sej a permitt ido a quem ainda agora 
invoca com saudade os deliciosos instan­
tes pnssados no convívio de tão carinhoso 
amigo, depor sobre a sua, campa, não ha 
muito cerrada , esta sincera, sentida ho­
menagem. 

Envidraçam-se-me os olhos ao rever a 
scena d ' essc meu primeiro exame, feito 
no antigo edificio das l\lercceiras, it Sé, e 
a que clle me levou e d'ondc depois me 
conduziu n'um omnibus do tempo, todo 
enle,·ado no tal ou qual triumpho ganho 
n 'essn incrnenta justa, em que um dos 
sentenciadores, o tão celcbrndo padre 
Amado, não me appareceu nada com a 
fern catadura que depois ouvi te-lo assi­
gnalado its iras das rapasiada brava ... 

E como esta que de recordações ! 
Emfim e sa ternura que Leopoldo com 

todos distribuía e que lhe estava na con­
textura in tima, não sei se com os azares 
da vida se lhe teria a espaços embaciado, 
mas eu tive ma.is de uma V<'z ensejo de a 
ver ful g·urar cm todo o seu esplendor e j r'L 
quü, vivo, nada lhe trouxe senão palmas, 
quiz que, môrto, alguem soubesse que 
n 'esso artista probo, n 'esse honrado cara­
cter, se abrig·aya tambem um adoravel 
amigo das creanças, isto quando eJlas offi­
cial e mesmo particulannen te em regra 
mais não tinham que inimig·os .. . 

AFFO~SO Y .\llGAS. 
• 

PORTUGAL ,. 
f 

J os<' Viana da Motta declinou um wn­
vite ultimamente recebido 11:.u·a assum~r a, 
dirccçfto da classe de piano do fo stituto 
:l\lusical de Nova York. 

Tendo ji't regTessado da sua viagem p~la 
Amcricn do Sul, d'ondc nos enviou a info­
ressantc cnrta que os nossos lc itoros pude­
ram ap1·0cia1· no numero passn,do , ern:on-
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tra-se rm Lisboa e reassumiu a sua clinica 
o sr. dr. Carlos Cilia , diplomado pela Es­
cola Dentaria de Paris. 

* * ':\< 

. uffrng·ando a alma do apreciado pro­
fessor Joaquim Antonio Martins, rezou-se 
cm 3 do conente na egreja do Sacramento 
uma missa de corpo presente, á qual assis­
tiram a viuva, fiJhos e mais parentes, bem 
como alguns collcgas do extincto. 

Durante a cerimonia funcbre uma orches­
tra de pl'ofCsHorcs executou entre outras 
obras a .Jlfcl?'cha j'u11eb1·e de Chopin. 

Seg·undo noticins ultimamente recebidas 
de Berlim, o insigne artista portug·uez e 
nosso querido amig·o,Jos<'.· Vianna daMotta, 
está dando os ultimos toques na sua nova 
obra para côro e orchcstra., lnrocaçtw dos 
Luziadas, cujn. primeira audic;ão terá logar 
cm Lisboa no proximo inverno. 

Vianna ela i\lotta tem tambf'm entre mãos, 
como dissemos ha tempos, a revisão da 
grande edição de Liszt e a·esta obra mo­
numental já estão concluídos os primeiros 
quatro volumes. 

* * * 
Sob a epigraphc de .As collecções de ins­

fnl?lien fos nwsicos publica o nosso illustre 
collcg·a, Dr. Cardoso Gonçalves, nos Anais 
da Acadernia de l!Jslllclos J,,in·es, um segundo 
artig·o em que brilhiwtemente se occupa 
da mallogTn.da crea<;ão de um museu ins­
trumental portugucz. 

O interesse que ao esclarecido publi­
cista tem suscitado este importante pro­
blema d' arte e os termos com que o defende, 
tão captivnntes para o director da nossa 
revista , são outros tantos mo ti vos para que 
aqui lhe rcpitn111os a expressão do nos&o 
reconhecimento. 

Começa hoje no Conscrvatorio a entrega 
de requerimentos dos alumnos que dese­
jem frrquentar essa casa de cn ino durante 
o proximo anno lecth·o. 

A inscripção termina no fim do cor­
rente me:1.. 

Teve g rande exito cm S. João do Estoril 
um concerto ali org·anisado pelo maestro 
Alberto Sarti. 

Fig·uravam 110 pro~:i;ramma varias can­
ções portug·ue;1,as, a. que deram especial 

relevo as sr."' D. ~faria Ferraz Bravo e 
D. arah i\Iarqucs de Sousa, que a assis­
tencia saudou com nutridos applausos. 
Entre as tomposições executadas, que 
eram na sua maioria de Alberto Sarti, des­
tacou-se um orig-inal da sr.ª D. Juvenalia 
Bravo, D esen,qano, que nos dizem ser um 
mimoso e inspirado trecho. 

Tomaram tambrm parte no concerto os 
srs. Cesar Leiria e l\lanuel da Silva, con­
siderados professores de Yiolino e violon­
cello. 

O maestro Sarti, acompanhado pelos 
reputados artist.ns lyritos, D. Cezarina 
Lyra e Alfredo Mascarenhas, vae realisar 
pelas diversns thcrmas e prnias uma serie 
ele concertos, que te rã.o cm vista, como 
aquelle de que nos vimos occupando, a 
divulgação dn. musica, portugueza. 

ESTRANGEIRO 
Felix \\'(•ing·artncr deve dar proxima­

mente em Berlim um cont('rto de mu ·ica 
de camarn, em que figuram rxclusivamcntc 
obras suas. 

A parte de piano scrit tol·ada pelo pro­
prio mncstro. 

O nosso conhecido maestro Cleofonte 
Campanini fe:1.-se empre:.1ario cm Chicago 
e organisou uma compauliiaem que entram 
artistas de g rande cot::ic;ão, como Mary 
Garden, Lina Cnvalicri , Ernestina Schu­
mann-Heink, Alcssa ndro Bonci, TitaRuffo 
e outros. 

>i(< 

* * 
A reaberturn dos grandes concertos La­

moureux, nm Paris, cffcctua-se cm 'lQ 
d'este me;1,. A dos concertos Colonne, sob 
·a di recção de Gabriel Piern<'.·, só terá logar 
em 12 de outubro proximo. 

O instituto do G.nnnastica r.,·thmica, 
dirigido por Dalcrozr e sito em Hellcrau, 
Yae ser transformado cm uma sociedade 
por acções. 

A epoca lyriea da Jlomwie, de Bruxel­
las, que começou cm Ji. d 'C'stc mcz, deve 
ser este anno bn stante brilhante, tanto pelo 
pessoal contractndo como pelo repertorio 
que se annuncia 11 0 respcctivo elenco. 

Entre outras obras importantes, deve 
cantar-se na primeira sccna lyrica belga, 
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o f>a>"si/al , a , alomé, a l•'lektra, a Figlia 
del ;Jà>"- ll'est, Pé11rilope, Julien, J., ºéfrange», 
Jstar, etc. 

:J(t 

:J(< * 
Para o Liceo de Barcelona, cuja epoca 

começará em breve, estrto escripturadas, 
entre outras, as seg·uintes cantoras: Maria 
Barrientos Cecília Gag·liardi e Elonora 
De Cisner~s, o tenor Viílas, o barytono 
Sanmarco, e como dircctores d'orchestra, 
Franz Beidler e Giulio Falconi. 

* * :)(< 

lJm g·luckista fervo11tc, o d!" Max Arend, 
esclarecido critico musical deDresdo, acaba 
de fundar n'esta cidade uma Gluck- Ge-
1n<'inde, isto é, uma asso tiac;ão ou c~mu­
n idade esthoti<'a destinndn a tornar univer­
salmente conhecido, pela representação e 
pela impressão, todo o repertorio operatlco 
de Gluck. 

Todos sabem a irnportancia, que as obra& 
de Gluck nomeadamente o OrJ>lieu, a Ar-' . ?nida e as duas lphi,qenias, assumiram 
perante o mundo da a~·te , sobr~tud_? depois 
da revolução wag·nenaua. I-IoJe sao todos 
unanimes em reconhecer no g·rande mestre 
todn,s as caracteristicns de um g·enio abso · 
lutamente senhor de s i e que subordinou 
com rara exactidã.o a expressão á logica 
dos sentim.•ntos e n imag'inação ás leis do 
cstdo o mais puro. As im, n iniciativa do 
dr.' Arend, a que podem associar-se por 
modica quota , todos os admiradores de 
Gluck, é das que teem o exito de algum 
modo asseg·urado. 

* * :j(t 

Gustavo Ch~rpentier, o ]ameado auctor 
da J,ouise e do Julie11, foi co1widado para 
ir a Nova-York assistir á primeira repre­
sentação da ultima d"<'s ·a · operas, no Me­
tropolitan Opera. 

Essa p1·eniii're sensacional. deYe ter logar 
cm fevereiro do anno proxuno, sendo os 
principaes interpretes o tenor Caruso e o 
sopra.no Farrar e o director d'orchestra ó 
maestro Arturo Toscanini. 

A' lista dos museus instrumentaes, de 
que nos occupàmos em um .artigo aqui 
publicado recentemente, ha a 3untar a col­
lrcção de Genebra, que acaba de ser legada 
ao município por um colleccionador eme­
rito, de nome Camille Oalopin. 

Entre os objectos mais curiosos <1ue 
constituem esta collecção, notam-se um 

cladcordio de tres oita,·as (scc. xn) um 
salterio da epoca de Luiz X \", ornado de 
preciosas pinturas, uma trombeta marina 
do sec. xY, uma 1nuscta francesa do sec. 
x ,. 111, um bello archi-alaúde, um contra­
bai.ro com uma unica cordn, e um grupo 
de violinos antigos, todos datados de Ge­
nebra. 

No .Journal de Genece enco11tra-se ades­
cripc;ão summaria de todas as peças que 
constituem este novo museu. 

* * * 
Em Veneza vae representar-se dentro 

cm pouco uma Yelhissima opera de Bene­
detto Ma.rcello, A1·iana, que se suppunha 
perdida. O appareci:nento. incspernd? ~le 
uma partitura de piano e que permitt1u 
uma t·etonstituição, que não será talvez 
muito fiel, mas que poderit clar uma ideia 
de ma.is uma obra do celebre mestre vene-
ziano. 

* * * 
Essa tardia, ma$ brilhante, liomc1rngem 

á memoria do grande compositor Gluck, 
a qu(>; aludimos atraz, fa'IH10S lembrar o 
qu~, tambem na Alle111anha, se fez em 
honra de Bach . 

Para a publicação dns obras de Bach, 
fundou-se uma sociedade, a JJach,qesells­
clw/1, que emprehendeu a edição àe toda 
a obra de Bach. Essa cdic;ào colossal, que 
conta 40 volumes, estil hoje concluída, e 
fundou-se ha tempos uma outrn sociedade, 
a X eu<' /Jachgesellsclwft, que em prehendeu 
a missão, não menos colossal, de ~azer 
executai' publicamente todo esse enorme 
repertot'io. •. 

l tnn das audições da .iY eue 13achge.~~lls­
diafl deve ter log·ar em Eisenach, no pro-
:dmo dia. 27 de setembro. · 

"" "" "" 'Ili 
ERRATA 

Xa minha ultima carta, entre erros '1irios 
que não vale a pena corri g·ir , apnreceU:uma 
leicecia no logar onde eu escrevera te1·ceira. 
Mais abaixo quando havia escrito «Se.fnpre 
que desejasse deliciar-me da contemplação 
cln beleza>, com pasmo me ordenaram "gue 
decrpassc deliciasr . Finalmente em vez 
de ~ perdi a soberana faculdade • compoze­
ram «perde». Seja em tudo cm descopto 
dos nossos pecados, os meus e os alheios . 

A. Y. 


